
ACTA Nº 3/2000 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL, 

REALIZADA EM 03 DE FEVEREIRO DE 2000: 

Aos três dias do mês de Fevereiro do ano dois mil, nesta cidade de Esposende, no Salão 

Nobre dos Paços do Município, realizou-se a reunião ordinária da Câmara Municipal de 

Esposende, sob a presidência do senhor Dr. Fernando João Couto e Cepa, Presidente da 

Câmara Municipal, estando presentes os senhores Vereadores: Dr. Tito Alfredo Evangelista e 

Sá, Engª Maria Fernanda Lopes Vicente e Cunha, Dr. Jorge Alves Cardoso e Guilherme Barros 

Pimentel. 

A reunião foi secretariada por Carla Manuela Brito da Silva Dias, Técnica Superiora de Primeira 

Classe da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal. 

Sendo nove horas e quarenta minutos, verificando-se haver "quorum" para funcionamento do 

Executivo, pelo senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. 

Não compareceu inicialmente à reunião o senhor Vereador Dr. Manuel António Ribeiro da 

Silva. 

Verificou-se a ausência do senhor Vereador Dr. Manuel Albino Penteado Neiva. 

- PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

Nos termos do disposto no artigo nono do Regimento desta Câmara Municipal, foi, pelo senhor 

Presidente, declarado aberto o Período de Antes da Ordem do Dia, não se verificando qualquer 

intervenção. 

Pelo senhor Vereador Dr. Tito Evangelista foi apresentada justificação para a falta dada à 

última reunião, tendo a Câmara Municipal deliberado, por unanimidade dos presentes, 

considerar a mesma justificada. 

- PERÍODO DA ORDEM DO DIA: 

01 - BALANCETE: 

Foi presente o Balancete da Tesouraria, relativo ao dia anterior, que apresentava os seguintes 

saldos: CÂMARA MUNICIPAL - depositado na Caixa Geral de Depósitos: à ordem – noventa e 

nove milhões setecentos e trinta e cinco mil setecentos e noventa e seis escudos e dez 

centavos (99.735.796$10); Depositado no Banco Português de Investimento – quarenta e oito 



milhões trinta e um mil setecentos e oitenta e três escudos e setenta centavos 

(48.031.783$70); Em cofre, na Tesouraria – quinhentos e onze mil quatrocentos e trinta e 

quatro escudos (511.434$0)0; OPERAÇÕES DE TESOURARIA – Depositado na Caixa Geral 

de Depósitos: à ordem – quarenta e cinco milhões quatrocentos e cinquenta mil seiscentos e 

quarenta e seis escudos (45.450.646$00); Em cofre, na Tesouraria – quatrocentos e vinte e 

dois mil trezentos e dezoito escudos (422.318$00). 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

02 - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS - INFORMAÇÃO: 

Em cumprimento do determinado no número três do artigo sexagésimo quinto, da Lei número 

cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, foram prestadas 

informações ao Executivo, acerca das decisões tomadas no uso da delegação de 

competências do senhor Presidente da Câmara e das subdelegações dos senhores 

Vereadores, constantes das relações anexas à minuta da presente reunião, da qual fazem 

parte integrante: 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

03 – ACTA DA REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL, Nº 02/2000, REALIZADA EM 20 DE 

JANEIRO DE 2000 - PROPOSTA DE APROVAÇÃO: 

Foi presente a acta da última reunião do Executivo Municipal, realizada no passado dia vinte de 

Janeiro e cuja cópia foi enviada a todos os membros deste órgão: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

APROVAR A ACTA DA ÚLTIMA REUNIÃO. 

VOTOU CONTRA O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA, POR, CONFORME 

DECLAROU, NÃO TER PARTICIPADO NA MESMA REUNIÃO. 

04 - ÓRGÃOS DO MUNICÍPIO: 

04.01 - CÂMARA MUNICIPAL: 

04.01.01 – SERURB, SERVIÇOS URBANOS, LDA – PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO PARA 

TRESPASSE DE CONCESSÃO DE SERVIÇOS DE RECOLHA E TRANSPORTE DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS: 

Foi presente um ofício do seguinte teor: "A Serurb – Serviços Urbanos, Lda, constituiu a 

sociedade comercial denominada Serurb (Esposende) Serviços Urbanos, Lda, cuja escritura de 



constituição anexamos. De acordo com a cláusula quinta do contrato de concessão, vem a 

Serurb, Serviços Urbanos Lda, solicitar a V. Ex.cias o trespasse da totalidade da concessão 

para a nova sociedade agora criada. Dado que, por uma questão de lógica fiscal, gostaria a 

nova sociedade de começar a operar a partir de 1 de Janeiro de 2000 e ainda porque o 

trespasse está implicitamente autorizado em função da cláusula quinta ponto um ponto um, 

solicitávamos que a autorização expressa nos pudesse ser dada antes dessa data. Fazemos 

notar que o capital social da nova sociedade é detido pela própria ‘Serurb – Serviços Urbanos, 

Lda’ em 95%, pertencendo os restantes 5% à sociedade ‘Engil Investimentos S.P.G.S., S.A.’, 

que aliás detém 50% do capital da referida ‘Serurb Serviços Urbanos, Lda’, devido à 

impraticabilidade da titularidade de todo o capital social pertencer a uma única sociedade." 

Segue-se assinatura. Está junta a seguinte informação da Divisão de Assuntos Jurídicos: "O 

ponto um da cláusula quinta do Contrato de Concessão de Serviços de Recolha e Transporte 

de Resíduos Sólidos Urbanos, celebrado em 13 de Junho de 1997, prevê e autoriza o 

trespasse da adjudicação para uma sociedade comercial a constituir, com sede no concelho de 

Esposende, cujo capital social seria integralmente subscrito pela adjudicatária. Caso a nova 

sociedade cumprisse estes requisitos, não seria necessária autorização da Câmara Municipal 

para o trespasse, uma vez que o mesmo foi previamente dado de forma expressa e 

inequívoca. No entanto, e como a nova sociedade não é detida na totalidade pela adjudicatária 

– existindo uma quota correspondente a 5% que é detida pela sociedade ‘Engil Investimentos 

S.P.G.S., S.A.’ – tem este trespasse de ser autorizado pela Câmara Municipal de Esposende. 

Sob o ponto de vista legal, não se vê qualquer inconveniente neste trespasse, uma vez que a 

nova sociedade tem a sua sede em Esposende e é detida quer pela adjudicatária, quer pela 

empresa que detém 50% da sociedade adjudicatária. Não obstante, deverá ressalvar-se na 

autorização que a Serurb (Esposende) – Serviços Urbanos, Lda, não poderá mudar a sua sede 

para outro concelho, sem autorização prévia da Câmara Municipal." Segue-se assinatura: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

AUTORIZAR A EMPRESA SERURB SERVIÇOS URBANOS, LDA, A PROCEDER AO 

TRESPASSE DA CONCESSÃO DE SERVIÇOS DE RECOLHA E TRANSPORTE DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS PARA A EMPRESA SERURB (ESPOSENDE) SERVIÇOS 

URBANOS, LDA, NOS TERMOS DA INFORMAÇÃO DA DIVISÃO DE ASSUNTOS 

JURÍDICOS, COM A QUAL SE CONCORDA. 

VOTOU CONTRA O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA. 

Compareceu à reunião, a partir deste momento, o senhor Vereador Dr. Manuel António Silva, 

cuja falta até agora foi considerada justificada, por unanimidade dos presentes. 

04.02 - JUNTAS DE FREGUESIA: 



04.02.01 – CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE PARQUES INFANTIS E CAMPOS 

POLIDESPORTIVOS – PROPOSTAS DE PROTOCOLOS COM AS JUNTAS DE 

FREGUESIA: 

Foram presentes propostas de protocolos a celebrar com as Juntas de Freguesia, e cujo 

objecto é a delegação da tarefa de conservação e manutenção de parques infantis e ou 

campos polidesportivos. Ficam arquivadas cópias da presente proposta junto à minuta da acta 

da presente reunião, da qual fazem parte integrante e que aqui se dão como transcritas: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, APROVAR 

OS PROTOCOLOS A ESTABELECER COM AS JUNTAS DE FREGUESIA DESTE 

CONCELHO. 

MAIS DELIBEROU DAR PODERES AO SENHOR PRESIDENTE PARA, EM SUA 

REPRESENTAÇÃO, ASSINAR E OUTORGAR OS MESMOS PROTOCOLOS. 

04.02.02 – JUNTA DE FREGUESIA DE VILA CHÃ – PROPOSTA DE AQUISIÇÃO DE 

MONOGRAFIAS: 

A Junta de Freguesia de Vila Chã solicita que esta Câmara Municipal proceda à aquisição de 

quarenta exemplares do livro editado por aquela Junta de Freguesia e intitulado "Vila Chã: Uma 

terra milenar". Está junta informação dos Serviços Financeiros, indicando a existência da 

respectiva cabimentação orçamental: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, PROCEDER 

À AQUISIÇÃO DE LIVROS NO VALOR DE CEM MIL ESCUDOS. 

05 - SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS: 

05.01 - CONTABILIDADE: 

05.01.01 – CONTRATO DE EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO ATÉ 14.324.800$00 – 

PROPOSTA: 

Foi presente a proposta de contrato de empréstimo de longo prazo até ao montante de catorze 

milhões trezentos e vinte e quatro mil e oitocentos escudos, apresentada pelo Banco Português 

de Investimento. Fica arquivada cópia da presente proposta junto à minuta da acta da presente 

reunião, da qual faz parte integrante e que aqui se dá como transcrita: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

APROVAR A MINUTA DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO ATÉ AO 

MONTANTE DE CATORZE MILHÕES TREZENTOS E VINTE E QUATRO MIL E 



OITOCENTOS ESCUDOS, A CELEBRAR COM O BANCO PORTUGUÊS DE 

INVESTIMENTO. 

MAIS DELIBEROU DAR PODERES AO SENHOR PRESIDENTE PARA, EM SUA 

REPRESENTAÇÃO, ASSINAR E OUTORGAR O MESMO CONTRATO. 

VOTOU CONTRA O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA. 

05.01.02 – CONTRATO DE EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO ATÉ 25.450.800$00 – 

PROPOSTA: 

Foi presente a proposta de contrato de empréstimo de longo prazo até ao montante de vinte e 

cinco milhões quatrocentos e cinquenta mil e oitocentos escudos, apresentada pelo Banco 

Português de Investimento. Fica arquivada cópia da presente proposta junto à minuta da acta 

da presente reunião, da qual faz parte integrante e que aqui se dá como transcrita: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

CONCORDAR COM A MINUTA DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO DE LONGO PRAZO ATÉ 

AO MONTANTE DE VINTE E CINCO MILHÕES QUATROCENTOS E CINQUENTA MIL E 

OITOCENTOS ESCUDOS, A CELEBRAR COM O BANCO PORTUGUÊS DE INVESTIMENTO 

E SUBMETER A MESMA À APROVAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL. 

MAIS DELIBEROU, CASO A PROPOSTA SEJA APROVADA PELO REFERIDO ÓRGÃO 

DELIBERATIVO, DESDE JÁ DAR PODERES AO SENHOR PRESIDENTE PARA, EM SUA 

REPRESENTAÇÃO, ASSINAR E OUTORGAR O MESMO CONTRATO. 

VOTOU CONTRA O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA. 

05.02 - PESSOAL: 

05.02.01 – ESTRUTURA ORGÂNICA E QUADRO DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL – 

PROPOSTA DE ALTERAÇÃO: 

Foi presente proposta de alteração à estrutura orgânica e quadro de pessoal desta Câmara 

Municipal, cujo teor aqui se dá como transcrito, ficando arquivada cópia junto à minuta da acta 

da presente reunião, da qual faz parte integrante. Está junta a seguinte informação do 

Departamento de Administração Geral: "1 – A estrutura orgânica e o quadro de pessoal da 

Câmara Municipal foram publicados na II Série do Diário da República de 17 de Abril de 1999; 

2 – Ainda não decorreu um ano sobre a sua entrada em vigor, pelo que, supostamente, não se 

justificariam alterações aos mesmos; 3 – Contudo, as organizações não são estáticas e 

encontram-se inseridas num ambiente, quer interno, quer externo, em constante mutação, e a 

Câmara não é diferente, dado que também de uma organização se trata; 4 – A recente 



aprovação dos Regulamentos Internos de Inventário e Cadastro e de Contabilidade, bem como 

os trabalhos preparatórios para a elaboração dos mesmos, vieram demonstrar que algumas 

soluções preconizadas aquando da elaboração da estrutura orgânica actualmente em vigor, já 

não são hoje as mais adequadas, designadamente a associação do armazém com o 

aprovisionamento e do arquivo com o património. Também o facto de a Câmara Municipal de 

Esposende pretender apresentar uma candidatura ao Programa de Apoio à Rede de Arquivos 

Municipais – PARAM, implica uma autonomização daquele serviço, ou seja, o seu afastamento 

funcional e orgânico do sector de património; 5 – Além das situações referidas no ponto 

anterior, também a recente publicação da Portaria nº 807/99, de 21 de Setembro e do D.L. nº 

518/99, de 10 de Dezembro, vieram introduzir alterações às carreiras do grupo de pessoal 

operário, criando a carreira de operário altamente qualificado, facto que obriga à adaptação do 

quadro de pessoal actualmente em vigor; 6 – Paralelamente a estas situações, e porque não 

reconhecê-lo, verificou-se que, em situações pontuais havia carreiras insertas no quadro de 

pessoal da Câmara que não tinham dotação suficiente nas categorias de topo que permitissem 

a todos os funcionários já integrados nesse mesmo quadro de pessoal de, consoante o seu 

tempo e prestação de serviço, terem direito à promoção legalmente consagrada; 7 – Por último, 

considerando que o sector de fiscalização está, e correctamente, integrado na Divisão de 

Assuntos Jurídicos, dada a sua enorme ligação com as leis e regulamentos em vigor, optou-se 

por integrar o sector de licenciamento e fiscalização de publicidade naquela divisão, bem como 

se procedeu ao reajustamento das funções e afectação por sectores da Divisão de Vias, 

Arruamentos, Ambiente e Serviços Urbanos, passando agora a designar-se somente Divisão 

de Ambiente e Serviços Urbanos, facto que agregou na Divisão de Obras Municipais os 

sectores ‘abandonados’ por aquela. Nestes termos, conforme e no seguimento das reuniões de 

trabalho havidas com V. Ex.cia, deixo à consideração superior as alterações à estrutura 

orgânica e ao quadro de pessoal, de acordo com elementos em anexo." Segue-se assinatura: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

CONCORDAR COM A PROPOSTA DE ALTERAÇÃO À ESTRUTURA ORGÂNICA E QUADRO 

DE PESSOAL E SUBMETER A MESMA À APROVAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL. 

VOTARAM CONTRA OS SENHORES VEREADORES DR. TITO EVANGELISTA E DR. 

MANUEL ANTÓNIO SILVA. 

06 - OBRAS PÚBLICAS: 

06.01 – RECEPÇÃO DE EMPREITADAS: 

06.01.01 – CONSTRUÇÃO DE CAMPOS DE JOGOS POLIDESPORTIVOS – RECEPÇÃO 

PROVISÓRIA: 



Foi presente o auto de vistoria realizada à empreitada em epígrafe. O mesmo auto informa que 

as obras, executadas pela empresa Fabrigimno – Fabricação de Material de Desporto, Lda, 

iniciada em 99.06.15 e concluída em 99.10.15. Mais informa que as obras se encontram 

concluidas em conformidade dom o projecto e caderno de encargos correspondentes e em 

condições normais de perfeição e segurança, pelo que podem ser recepcionadas 

provisoriamente e realizado o respectivo inquérito administrativo: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, 

HOMOLOGAR O AUTO DE VISTORIA, PROCEDER À RECEPÇÃO DA EMPREITADA E 

REALIZAR O RESPECTIVO INQUÉRITO ADMINISTRATIVO. 

07 - ASSUNTOS DIVERSOS: 

07.01 - APOIO A ORGANISMOS E INSTITUIÇÕES: 

07.01.01 – CRUZ VERMELHA PORTUGUESA – NÚCLEO DE MARINHAS - PEDIDO DE 

SUBSÍDIO: 

Foi presente um ofício do Núcleo de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa, solicitando 

atribuição de subsídio para apoio na aquisição de uma nova viatura para transporte de doentes 

em cadeiras de rodas. Está junta informação dos Serviços Financeiros, indicando a existência 

da respectiva cabimentação orçamental: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, SOB 

PROPOSTA DO SENHOR PRESIDENTE, ATRIBUIR AO NÚCLEO DE MARINHAS DA CRUZ 

VERMELHA PORTUGUESA, O SUBSÍDIO NO VALOR DE QUATRO MILHÕES DE 

ESCUDOS. 

NÃO PARTICIPOU NA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO PRESENTE ASSUNTO O SENHOR 

VEREADOR DR. JORGE CARDOSO. 

07.01.02 – ESPOSENDE SOLIDÁRIO – CENTRO COMUNITÁRIO DE VILA CHÃ, PEDIDO 

DE SUBSÍDIO: 

Foi presente um ofício da associação em epígrafe, solicitando atribuição de subsídio para apoio 

na aquisição de uma viatura de nove lugares para transporte dos seus utentes. Está junta a 

seguinte proposta do senhor Vereador Dr. Jorge Cardoso: "Sendo apanágio desta autarquia 

apoiar todas as instituições que no concelho concorrem para a promoção e bem estar das 

crianças e idosos; propomos à Ex.ma Câmara a atribuição de um subsídio à Associação 

Esposende Solidário no valor de dois milhões de escudos para aquisição de uma viatura." 

Segue-se assinatura. Está junta informação dos Serviços Financeiros, indicando a existência 

da respectiva cabimentação orçamental: 



A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, APROVAR A 

PROPOSTA E ATRIBUIR O SUBSÍDIO NO VALOR DE DOIS MILHÕES DE ESCUDOS À 

ASSOCIAÇÃO ESPOSENDE SOLIDÁRIO. 

07.01.03 – FUTEBOL CLUBE DE MARINHAS – PEDIDO DE SUBSÍDIO: 

Foi presente um ofício da associação em epígrafe, solicitando atribuição de subsídio para apoio 

na aquisição de uma viatura de nove lugares para transporte dos seus atletas. Está junta 

informação dos Serviços Financeiros, indicando a existência da respectiva cabimentação 

orçamental: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, SOB 

PROPOSTA DO SENHOR PRESIDENTE, ATRIBUIR AO FUTEBOL CLUBE DE MARINHAS, 

SUBSÍDIO NO VALOR DE DOIS MILHÕES DE ESCUDOS. 

07.02 - SERVIÇO SOCIAL: 

07.02.01 – CARLA SOFIA SANTOS GRAÇA DO VALE MARTINS, DE FÃO – 

COMUNICAÇÃO DE DESISTÊNCIA DE AQUISIÇÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL: 

Foi presente uma carta da munícipe em epígrafe, comunicando a sua desistência da aquisição 

de fogo na Habitação Social de Fão, pelas razões que invoca: 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

07.03 - COMÉRCIO E INDÚSTRIA: 

07.03.01 – ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE ESPOSENDE- PROPOSTA DE 

PROTOCOLO: 

Foi presente uma proposta de protocolo a celebrar com a associação em epígrafe e cujo 

objecto é a cooperação no sentido de dinamizar o comércio e indústrias locais ou instaladas na 

área deste município. Fica arquivada cópia da presente proposta junto à minuta da acta da 

presente reunião, da qual faz parte integrante e que aqui se dá como transcrita: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

APROVAR A PROPOSTA DE PROTOCOLO A CELEBRAR COM A ASSOCIAÇÃO 

COMERCIAL E INDUSTRIAL DE ESPOSENDE. 

MAIS DELIBEROU DAR PODERES AO SENHOR PRESIDENTE PARA, EM SUA 

REPRESENTAÇÃO, ASSINAR E OUTORGAR O MESMO PROTOCOLO. 

VOTOU CONTRA O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA. 



Foi dado conhecimento à Câmara Municipal, das despesas efectuadas ao abrigo das 

deliberações do Executivo, referidas em relação anexa que foi entregue aos seus membros e 

constantes das autorizações de pagamento desde o dia 2000/01/20 até 2000/02/02. 

ANTES DO ENCERRAMENTO DA REUNIÃO, PELO SENHOR PRESIDENTE FOI POSTO À 

CONSIDERAÇÃO DO EXECUTIVO, A ADMISSÃO PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, OS 

SEGUINTES ASSUNTOS: 

01 – COMISSÃO DE VISTORIAS DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO – PROPOSTA: 

02 – PRIMEIRA ALTERAÇÃO AO PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO DA CÂMARA 

MUNICIPAL PARA O ANO 2000 – PROPOSTA: 

03 – DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE – INFORMAÇÃO: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, AUTORIZAR 

A INCLUSÃO NA REUNIÃO DOS ASSUNTOS PROPOSTOS. 

01 – COMISSÃO DE VISTORIAS DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO – PROPOSTA: 

Foi presente a seguinte proposta do senhor Presidente: "Na sequência da deliberação tomada 

na última reunião do executivo relacionada com as Comissões de Abertura e Análise de 

Propostas, proponho que a Comissão de Vistorias de Obras de Urbanização passe a ter a 

seguinte composição: Presidente – Engº Victor Manuel Silva Leite; Primeiro Vogal – Engº 

Técnico João Agostinho Oliveira Peixoto; Segundo Vogal – Engº António Salvador Martins de 

Faria; Vogais suplentes: Primeiro Vogal – Técn. Profissional Joaquim Alberto Sá Martins; 

Segundo Vogal – Engª Carla Sofia Santos Lemos Ferreira; Terceiro Vogal – Engº Luis André 

Beirão Lamela Silva Lopes. O presidente da comissão deverá ser substituído nas suas faltas e 

impedimentos pelo primeiro vogal efectivo." Segue-se data e assinatura: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

APROVAR A PROPOSTA E PROCEDER À NOMEAÇÃO DA SEGUINTE COMISSÃO PARA 

VISTORIA DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO: PRESIDENTE – ENGENHEIRO VICTOR 

MANUEL SILVA LEITE; PRIMEIRO VOGAL – ENGENHEIRO TÉCNICO JOÃO AGOSTINHO 

OLIVEIRA PEIXOTO; SEGUNDO VOGAL – ENGENHEIRO ANTÓNIO SALVADOR MARTINS 

DE FARIA; VOGAIS SUPLENTES: PRIMEIRO VOGAL – TÉCNICO PROFISSIONAL 

JOAQUIM ALBERTO SÁ MARTINS; SEGUNDO VOGAL – ENGENHEIRA CARLA SOFIA 

SANTOS LEMOS FERREIRA; TERCEIRO VOGAL – ENGENHEIRO LUIS ANDRÉ BEIRÃO 

LAMELA SILVA LOPES. 

VOTOU CONTRA O SENHOR VEREADOR DR. TITO EVANGELISTA. 



02 – PRIMEIRA ALTERAÇÃO AO PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO DA CÂMARA 

MUNICIPAL PARA O ANO 2000 – PROPOSTA: 

Foi presente uma proposta de alteração ao Plano de Actividades e Orçamento da Câmara 

Municipal, para o corrente ano, cujo teor aqui se dá como transcrito, ficando arquivada cópia 

junto à minuta da acta da presente reunião, da qual faz parte integrante: 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA ABSOLUTA DOS PRESENTES, 

APROVAR A PROPOSTA DE ALTERAÇÃO AO PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO 

PARA O CORRENTE ANO. 

VOTARAM CONTRA OS SENHORES VEREADORES DR. TITO EVANGELISTA E DR. 

MANUEL ANTÓNIO SILVA. 

03 – DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE – INFORMAÇÃO: 

Pelo senhor Presidente foi dado conhecimento de, no passado dia um do corrente, ter proferido 

o seguinte despacho: "No uso das competências que me são conferidas pelo nº 4 do artº 58º 

da Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, e considerando o volume de trabalho em cada uma das 

áreas de actuação definidas para cada um dos Vereadores desta Câmara Municipal, o qual 

tem vindo a aumentar em função do grau de exigência e necessidade de satisfação do 

interesse público, determino que, a partir da presente data, o senhor Vereador Dr. Jorge Alves 

Cardoso passe a ser responsável pelo Pelouro das Obras Particulares, pelo que, nos termos 

do disposto no nº 2 do artº 69º do mesmo diploma delego no referido Vereador as 

competências constantes das alíneas l) a o9 do artº 68º da referida lei, bem como subdelego as 

competências relativas à constituição de propriedade horizontal e certificação sobre a 

verificação dos requisitos para esse efeito; inscrição de técnicos para assinar projectos, dirigir 

obras e proceder a vistorias para emissão de licenças de utilização; aprovação de projectos de 

construção, reconstrução, ampliação, modificação e conservação de prédios ou outros de 

natureza idêntica, bem como averbamentos nos mesmos processos em nome de novos 

proprietários; e emissão de pareceres relacionados com as matérias delegadas ou 

subdelegadas quando a aprovação de projectos compita a outras entidades, bem como a 

localização das construções." Segue-se data e assinatura. 

A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

Pelo senhor Presidente foi, também, dado conhecimento do seguinte despacho, proferido na 

mesma data: "No uso das competências que me são conferidas pelo artº 8º do D.L. nº 116/84, 

de 6 de Abril, na nova redacção que lhe foi conferida pela Lei nº 96/99, de 17 de Junho, 

nomeio, com efeitos a partir da presente data, para exercer as funções de meu adjunto o Dr. 

António da Silva Garrido." 



A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. 

Encerrada a ordem de trabalhos, foi dado, de imediato, cumprimento ao disposto no número 

cinco do artigo octogésimo quarto da Lei número cento e sessenta e nove barra noventa e 

nove, de dezoito de Setembro, não se tendo verificado qualquer inscrição. 

E nada mais havendo a tratar, foi elaborada a minuta da acta da presente reunião, que, depois 

de lida, foi submetida à aprovação do Executivo, sendo aprovada por unanimidade dos 

presentes. 

Sendo dez horas e vinte minutos, pelo senhor Presidente, foi declarada encerrada a presente 

reunião. 

E eu, Técnica Superiora de Primeira Classe da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara 

Municipal, redigi e subscrevi a acta da presente reunião. 


